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RESUMO

Na avaliação da qualidade de cosméticos, é indiscutível o 
papel da análise sensorial como instrumento de medida 
científica, uma vez que não existe nenhum instrumento 
analítico capaz de substituir os sentidos humanos. Para 
o desenvolvimento de produtos, a análise sensorial 
aparece como uma ferramenta útil para indicar a 
aceitação do consumidor. O objetivo deste trabalho é 
apresentar uma revisão crítica do assunto, baseada em 
artigos publicados e em resultados de testes sensoriais 
obtidos por nosso grupo de pesquisa, que podem 
auxiliar no processo do desenvolvimento de cosméticos.
Palavras-chave: Cosméticos. Análise sensorial. Painel. 
Desenvolvimento de produtos.

INTRODUÇÃO

Análise sensorial, baseada nas definições de Sensory 
Evaluation Division of the Institute of Food Techonologists, 
pode ser entendida como a disciplina que interpreta, evoca, 
avalia e mede reações às características de um produto, 
após estímulos ao ser humano em relação à visão, ao tato, 
ao odor e ao sabor e como esses estímulos são percebidos 
pelos órgãos do sentido (Stone & Sidel, 1992).

No início da era do comércio, a análise sensorial 
passou a ser usada, de maneira informal e pouco criteriosa, 
quando as pessoas experimentavam os objetos de compra 
e comparavam a qualidade com o preço do produto a ser 
comprado. Porém, foi após a Segunda Grande Guerra que 
a Análise Sensorial ganhou espaço, uma vez que as Forças 
Armadas Americanas se preocupavam com o sabor dos 
alimentos enviados aos soldados das tropas americanas 
e, a partir daí, principalmente após a década de 70, foram 
desenvolvidas diferentes metodologias que contribuíram 
para o desenvolvimento dessa disciplina (Monteiro, 1984). 

A análise sensorial é amplamente usada na indústria 
alimentícia e, nos últimos anos, tem sido também aplicada 
na indústria cosmética (Almeida et al., 2008; Aust et al., 
1987; Backe et al., 1999; Lee et al., 2005; Parente et al., 
2005; Wortel et al., 2000; Isaac et al., 2008).

Os testes sensoriais têm sido incluídos como garantia 
de qualidade por ser medida multidimensional integrada, 
possuindo importantes vantagens, como: ser capaz de 
mensurar quanto julgadores gostam ou desgostam de um 
determinado produto, identificar a presença ou ausência de 
diferenças sensoriais perceptíveis, definir características 
sensoriais importantes de um produto e ser capaz de 
detectar particularidades que não podem ser detectadas por 
procedimentos analíticos (Muñoz et al., 1993).

As diferenças sensoriais dos produtos são devidas 
ao tipo de formulação, matérias-primas que a compõe e 
embalagem (Dooley et al., 2009). É importante destacar 
as matérias primas, uma vez que no Dictionary of the 
Cosmetics, Toiletries and Fragrance Association estão 
listados mais de dez mil produtos (Castro, 2006) e, entre 
eles, os emolientes, uma classe bastante representativa 
e de grande importância para o desempenho sensorial de 
cosméticos (Parente et al., 2008). 

A visão é o sentido mais usado na aquisição de um 
cosmético, pois em função dela se tem a primeira impressão 
do produto, exercendo grande influência no poder de 
compra (Tamashiro et al., 2009). 

O tato é responsável por verificar a sensação na pele 
ou no cabelo, durante e após aplicação de um determinado 
produto (Faria & Yotsuyanagi, 2002). 

 O gosto é a sensação percebida, na língua, pelas 
papilas gustativas, em resposta aos estímulos químicos 
(Faber, 2006). 

O olfato é percebido quando os compostos voláteis 
de um determinado produto sensibilizam o sistema olfativo, 
ao entrar em contato com a cavidade nasal (Manfugás, 
2007). 

Tendo em vista a importância dos sentidos olfativo, 
gustativo, táctil e visual, uma relação estreita entre pesquisa, 
produção e sensação descrita pelo consumidor é um dos 
fatores mais importantes para o sucesso de uma indústria 
de produtos para cuidados pessoais, por meio da análise 
sensorial (Lee et al., 2005).

De acordo com a American Society for Testing and 
Materials (ASTM, 1984), para a realização da análise 
sensorial é preciso adequar o laboratório e/ou local às 
necessidades de cada avaliação e esse laboratório deve ser 
constituído por uma sala reservada ao analista que lidera 
a equipe, uma sala de reuniões para decisões com toda a 
equipe, uma sala de preparo das amostras e a área reservada 
às análises propriamente ditas. A localização do laboratório 
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de análise sensorial deve ser de fácil acesso, com entrada 
independente, como mostrado na Figura 1. 

Os participantes das análises sensoriais em 
cosméticos, também denominados painelistas por 
participarem de painel sensorial, podem ser treinados, 
podem ser indivíduos que utilizam frequentemente produtos 
semelhantes, como, também, serem consumidores, em 
potencial, daquele produto a ser testado. Em qualquer 
situação, o painelista deve ter interesse em participar do 
painel, não ser fumante, apresentar boa saúde, boa memória 
e facilidade de comunicação e estar familiarizado com 
os termos a serem usados. Essas exigências podem ser 
exclusivas ou não, na seleção realizada para escolha dos 
integrantes do painel (Almeida et al., 2008; Almeida et al., 
2006; Lund et al.; 2009). 

De acordo com Meilgaard et al. (1991), painelistas 
para análises descritivas devem apresentar habilidade para 
detectar as diferentes características sensoriais de produtos 
e também ser capazes de detectar a intensidade destas 
diferenças. Para Bitnes et al. (2007), além disso, devem 
ter habilidade de descrever estas características e aplicar 
conceitos abstratos quando uma característica precisa ser 
renomeada.

Alguns fatores podem influenciar os resultados 
e devem ser considerados na decisão do analista, tais 
como a escolha dos painelistas - adaptação, motivação 
em participar, idade e sexo. O ambiente do teste, assim 
como erros psicológicos, relacionados à apresentação das 
amostras podem, também, interferir no resultado do painel 
(Lanzillotti, 1999). 

É possível que ocorra um aprendizado de 
percepção quando o painelista apresentar um aumento na 
sensibilidade, reconhecimento e discriminação, devido 
a treinamento e experiência. Isto também pode aumentar 
a habilidade do painelista em aplicar rótulos verbais em 
características sensoriais de uma forma compreensível 
(Bitnes et al., 2007).

A análise sensorial tem aplicação no controle do 
processo de fabricação, que avalia as matérias primas, bem 
como a possível mudança de uma matéria prima de um 
produto consagrado no mercado (Meilgaard et al., 1991; 
Muñoz et al., 1993). A aplicação da análise sensorial pode 
estar relacionada ao controle do produto com referência 
ao armazenamento, à embalagem e à manutenção da 
qualidade sensorial em função do tempo e da temperatura 
(Muñoz et al., 1993). Uma vez que tempo e temperatura são 
fundamentais na estabilidade do produto (Isaac et al. 2008), 
podem, da mesma forma, influenciar na sua qualidade 
sensorial.

Em todas as aplicações, o equipamento de medida 
é o ser humano. Ele dará as respostas na forma de uma 
comunicação verbal, provocada pelos estímulos aos 
receptores, que são endereçados ao cérebro, por meio de 
impulsos elétricos conduzidos pelos nervos, originando 
sensações, cuja intensidade deve ser maior que o limiar 
de cada painelista. Esse estímulo faz referência a qualquer 
ação física ou química capaz de provocar uma reação no 
organismo (Lanzillotti, 1999). 

A análise sensorial pode ser realizada por vários 
tipos de ensaios, dentre os quais podem ser destacados 
os métodos afetivos, os discriminativos e os descritivos. 
Na avaliação sensorial de cosméticos, Silva et al. (2004) 
usaram o Teste Afetivo e o Teste Discriminativo. Francisco 
et al. (2001) e Pereira et al. (2001), no desenvolvimento 

Figura 1: Planta baixa como sugestão do Laboratório de Análise 
Sensorial (Fonte: Elaborado pela autora correspondente). 

Fonte: Elaborado pela autora correspondente. 

A área reservada às análises deve ser constituída 
por cabines individuais, conforme ilustra a Figura 2, com 
paredes de cor branca, com uma porta para oferecimento 
das amostras e torneira e pia para limpeza das áreas testadas. 
As cabines individuais devem ser providas de ventilação, 
sem odores que possam interferir na avaliação do painel, 
pode ser usada luz vermelha para disfarce de cores dos 
produtos, quando não forem o objeto do estudo e nem 
serem passíveis de interferência na análise da amostra. A 
cor branca deve ser destinada tanto à parede como à luz na 
cabine de análise, o que pode ocasionar distorções. Assim, 
um anteparo de vidro pode ser auxiliar na dispersão da luz. 
A temperatura deve ser controlada, em cerca de 22° C, em 
ambiente com 45% de umidade relativa (ASTM, 1984).

Figura 2: Sugestão de cabine individual de Análise Sensorial 
(Fonte: Elaborado pela autora correspondente).

Uma variação, também aceitável, do que é 
preconizado na literatura em relação ao laboratório ou, 
mais precisamente, à cabine de avaliação sensorial, seria o 
uso de recipiente com água e toalha absorvente, para maior 
conforto dos participantes, quando da realização de testes 
sensoriais (ASTM, 1984). 

Fonte: Elaborado pela autora correspondente. 
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de cremes faciais contendo filtros solares, avaliaram 
sensorialmente pelo Teste Afetivo um atributo destes 
produtos, a espalhabilidade; entretanto, além dos dois, 
outros como Análise Descritiva Quantitativa (ADQ) (Aust 
et al., 1987; ABNT, 1998) e o teste de eficácia, podem, 
também, ser empregados. 

Testes Afetivos

Os métodos afetivos representam a opinião do 
consumidor e avaliam o quanto o consumidor gosta ou 
desgosta do produto. É um método quantitativo, que pode 
ser realizado no mercado consumidor, tentando entender 
as preferências dos consumidores. Esse painel pode ser 
aplicado (Aust et al., 1987):

• Entre produtos concorrentes, para verificar quanto 
o consumidor gosta ou desgosta do produto em julgamento, 
em relação ao outro concorrente;

• Na otimização da qualidade do produto quando, 
por exemplo, é preciso trocar uma matéria prima em função 
da necessidade de baratear os custos, ou para garantir 
um produto de melhor qualidade, ou por uma tendência 
mercadológica;

• Quando se deseja ter acesso ao mercado potencial 
do produto testado;

• No desenvolvimento de produtos.
Os parâmetros a serem considerados na escolha dos 

painelistas são: frequência de uso do produto, idade, sexo 
e renda. Podem ainda ser considerados fatores culturais 
e étnicos, além de critérios demográficos. Em função 
destes parâmetros, os painelistas podem ser recrutados em 
ambientes próximos, sendo de 30 a 50 indivíduos de vários 
setores da mesma empresa ou em ambientes com grande 
fluxo de consumidores, como entrada de supermercados, 
sendo, neste caso, cerca de 100 painelistas. Para testes 
em domicílios, podem ser considerados entre 50 a 100 
domicílios ou domicílios em 3 a 4 cidades (Dutcosky, 
2007).

Os métodos afetivos são o de preferência e o de 
aceitação. O ensaio de preferência é conhecido como 
pareado-preferência e é realizado para que o painelista 
assinale, entre duas amostras, aquela de sua preferência. 
Como um exemplo hipotético, o painelista pode analisar 
duas amostras de xampus do painel 1, codificadas como 
237 e 653 e, entre esses dois produtos, avalia se há 
preferência pela fragrância de um deles (Cochrane et al., 
2005). A eficácia do teste é aumentada se for realizado com 
um painel de, pelo menos, 30 painelistas (ABNT, 1994b; 
Dutcosky, 2007). 

A Figura 3 apresenta os resultados do Teste Pareado-
preferência para avaliar a fragrância de xampu.

Os painelistas podem, ainda, responder a perguntas, 
tais como: “Existe preferência do painel pela amostra 
653?”, cuja resposta será obtida com os resultados de cada 
painelista.

No painel pareado de preferência de fragrância, 
utilizado como exemplo, sessenta e dois por cento (62%) 
dos painelistas escolheram a fragrância 653, como mostra 
a Figura 4. 

NOME:______________________________________ DATA:___________

Você está recebendo duas amostras de xampu com diferentes fragrâncias. Por favor, 
assinale a amostra de sua preferência.

1. Destampe os potes codificados e avalie as amostras em relação à fragrância. Por 
favor, assinale a amostra de sua preferência.

              (     ) 237                       (     ) 653

Comentários: ________________________________________

Figura 3: Ficha de avaliação do Teste Pareado – Preferência 
(Adaptado de Dutcosky, 2007).

Figura 4: Histograma da porcentagem de preferência do Painel 1 
pela fragrância 653 (Fonte: Elaborado pelos autores). 

A Tabela 1 auxilia avaliar se existe preferência do 
painel por determinada amostra.

Tabela 1. Número mínimo de julgamentos concordantes para se 
estabelecer a significância.

Número mínimo de julgamentos concordantes para se estabelecer a significância

Número de probabilidades

Número de julgadores 5% 1% 0,1%

100 61 64 67

E para p < 0,05, há diferença significativa, uma vez 
que a resposta é maior que o valor tabelado, para esse nível 
de significância (ABNT, 1994a).

Já o painel para um teste afetivo de aceitação utiliza 
a escala hedônica estruturada em nove pontos, com a qual 
o painelista vai avaliar, entre as amostras, a que mais lhe 
agrada, resultando em um mapa de preferência por ser usado 
com vários painelistas e diferentes atributos (Park et al., 
2007). É um teste de caráter quantitativo e permite avaliar 
mais de um atributo no mesmo teste e, talvez por isso, 
seja o mais empregado. O uso da escala hedônica de nove 
pontos é uma técnica bastante empregada, principalmente 
para a avaliação de alimentos (MacFie et al., 1988).

Foi observado que os ensaios que utilizam escalas 
de intensidade, como a escala hedônica (Figura 5), são mais 
particularizados do que os outros ensaios e o painelista tem 
a possibilidade de revisar suas respostas quantas vezes 
forem necessárias (Jeon et al., 2004; Kim et al., 1998; Koo 
et al., 2002; Lee et al., 2001; Park et al., 2007).

Neste tipo de ensaio o painelista pode, por exemplo, 
avaliar cinco emulsões com diferentes fragrâncias, 
colocando, para cada uma delas, um valor entre os 
atribuídos da escala hedônica com base nos termos “gosta” 
e “desgosta” (Chaves & Sproesser, 1993).

Seguindo esse princípio, nosso grupo de pesquisa 
desenvolveu amostras de emulsões denominadas 456, 327, 
980, 682 e 165 (Painel 2), com diferentes fragrâncias e 
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cada um dos trinta painelistas marcou o conceito de sua 
preferência em relação à fragrância das emulsões, usando a 
escala hedônica estruturada em nove pontos. 

consumidores que avaliaram os produtos e, por isso, tem 
sido largamente utilizada por cientistas da área de análise 
sensorial (Behrens et.al. 1999).

Em geral, no ensaio de aceitação é realizado um 
único teste de preferência com cada painelista, mas dessa 
forma é difícil verificar se a resposta do consumidor é 
baseada em sua preferência real, ou se o consumidor não 
foi capaz de diferenciar os produtos e fez uma escolha 
aleatória. Uma forma melhor de estudar é através de testes 
repetidos, realizando diversos testes de preferência com 
cada painelista (Cochrane et al., 2005).

NOME:______________________________________ DATA:___________

Avalie cada amostra usando a escala abaixo para descrever o quanto você gostou ou 
desgostou do produto.

9 Gostei muitíssimo
8 Gostei muito
7 Gostei moderadamente
6 Gostei ligeiramente
5 Nem gostei nem desgostei
4 Desgostei ligeiramente
3 Desgostei moderadamente
2 Desgostei muito
1 Desgostei muitíssimo 

Amostra                     Valor

456 
327 
980 
682 
165 

Comentários: ________________________________________

Figura 5. Ficha de avaliação do Teste de Aceitação usando escala 
hedônica de nove pontos. (Adaptado de Dutcosky, 2007). 

A Tabela 2 mostra o valor atribuído, pelos painelistas, 
na aceitação global para cada fragrância.

Tabela 2: Média do valor atribuído pelos painelistas na aceitação 
global para cada fragrância. 

Fragrância Aceitação global 

Amadeirada (456) 8,1 a

Cítrica (327) 7,8 a,b

Floral (980) 7,6 b

Frutal (682) 6,8 c

Herbal (165) 4,5 c

A análise dos resultados é dada por histogramas 
e, estatisticamente, por análise de variância univariada 
(ANOVA), seguida pelo teste de médias, que verifica se 
há diferença significativa entre os valores obtidos, em 
determinado nível de confiança, que é normalmente de 95% 
(Meilgaard et al., 1991; Stone & Sidel, 1992), podendo, 
desta forma, ser traçado o mapa de preferência (MacFie et 
al., 1988). 

O mapa de preferência, como o apresentado na 
Figura 6, simplifica a visualização dos resultados, para que 
informações interessantes sobre diferentes pontos de vista 
não sejam perdidas (Behrens et.al. 1999). 

A técnica de Mapa de Preferência pode, também, 
permitir a associação da impressão que os consumidores 
têm de um produto com suas características sensoriais. 
Foi desenvolvida com a finalidade de analisar os dados 
afetivos, sendo considerada a resposta individual de 
cada consumidor, e não somente a média do grupo de 

Figura 6. Mapa de preferência das amostras analisadas (Fonte: 
Elaborado pelos autores). 

Testes discriminativos

O método discriminativo, representado pelo também 
chamado Teste Triangular ou de Diferença, determina se 
há diferenças entre amostras que possuem formulações 
diferentes, que foram processadas em lotes diferentes, que 
foram armazenadas em diferentes condições ou, ainda, que 
diferem de um padrão conhecido (Aust et al., 1987). Esse 
teste tem sido bastante empregado em análise de cosméticos 
e sempre utiliza um painel selecionado e treinado. Pode ser 
empregado em Controle de Qualidade, uma vez que é de 
rápida execução e fácil análise dos resultados e, também, 
para avaliar a possível substituição de uma matéria prima 
por tendência de mercado, verificando se a mudança 
provocou alteração sensorial perceptível ao consumidor 
final (Aust et al., 1987). É usado para estudos de vida de 
prateleira, de embalagens de produtos e no controle de 
qualidade (ABNT, 1998).

O objetivo deste teste é avaliar se existe diferença 
significativa entre duas amostras tratadas diferentemente, 
observando o aparecimento de alterações sensoriais 
no produto, caso haja mudanças de ingredientes, 
processamento, embalagem ou estocagem. 

Três amostras codificadas são fornecidas a cada 
painelista, que é informado que duas delas são iguais e uma 
é diferente. Em seguida, o painelista é solicitado a avaliar 
as amostras e identificar a diferente. As amostras devem 
ser oferecidas em todas as combinações possíveis (ABNT, 
1993; Dutkosky, 2007). 

Em análises mais simples, apenas 12 painelistas 
podem ser utilizados, nos demais testes são recomendados 

(Fonte: Elaborada pelos autores)
a,b,c: letras diferentes representam diferença estatística
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de 20 a 40 indivíduos. Os painelistas não precisam de 
treinamento específico, apenas uma sessão de orientação é 
suficiente (Dutkosky, 2007).

Para exemplificar este teste, nosso grupo de pesquisa 
desenvolveu amostras de emulsões do Painel 3, com 
diferentes espessantes para avaliação da espalhabilidade: 
emulsão A (758, 234, 593, 567, 710, 449, 368, 862 e 890) 
e emulsão B (198, 903, 491, 386, 714, 925, 859, 633 e 
588) foram avaliadas em função da consistência e da 
espalhabilidade. Para tanto, foram dispostas aleatoriamente 
e, após aplicação, o painelista foi solicitado a reconhecer 
a amostra diferente, entre as três e a preencher a ficha de 
avaliação, conforme modelo apresentado na Figura 7. 

A Tabela 4 mostra a dispersão da amostra e o número 
de pessoas capaz de identificar a amostra diferente, entre as 
três apresentadas.  

NOME:______________________________________ 

DATA:___________

Em cada grupo de amostras apresentadas, duas são 
iguais e uma é diferente.

Avalie cuidadosamente cada uma das amostras e 
assinale a amostra diferente em cada linha.

198 903 234
593 491 386
714 567 925
449 859 710
633 368 862
890 758 588

Comentários: _________________________________

Figura 7. Ficha de avaliação do Teste Triangular 

É avaliado o número de painelistas que identificou 
a amostra diferente. Para análise dos resultados, deve ser 
observada no anexo I, a Tabela 5 de significância para o 
teste triangular (p=1/3) de acordo do Dutcosky (2007), 
adaptado de ASTM (1984), levando em consideração o 
número de respostas corretas necessárias para estabelecer 
diferenças significativas entre as amostras.

Entre as três amostras analisadas, a amostra diferente 
é a assinalada.  No painel, como mostrado a seguir, o 
julgador assinalou 6 amostras diferentes. As amostras 
sublinhadas na TABELA 3 são as diferentes:

Tabela 3: Amostras sublinhadas ou diferentes 

198 903 234

593 491 386

714 567 925

449 859 710

633 368 862

890 758 588

(Fonte: Elaborada pelos autores). 

(Adaptado de Dutcosky, 2007). 

Tabela 4: Dispersão da amostra e número de pessoas capaz de 
identificar a amostra diferente das outras duas.

Dispersão da amostra Nº de painelistas que identicou a
   amostra diferente

AAB   19
BAA   25
ABA   26
BAB   23
ABB   25
BBA   24

Total   142

Procurando na Tabela 5, é possível comparar cada 
valor da direita (número de painelistas que identificou a 
amostra diferente) com o valor tabelado, para verificar se 
há diferença significativa e em qual nível. 

Tabela 5: Teste triangular (p=1/3). Numero mínimo de 
julgamentos corretos para estabelecer significância a vários níveis 
de probabilidade.

Testes Descritivos

Os ensaios descritivos fornecem uma ampla descrição 
sensorial, levando em conta as percepções sensoriais 
durante o uso de um produto (Almeida et al., 2008). Um 
painel treinado para fornecer informações descritivas sobre 
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um produto pode auxiliar no melhor entendimento da 
aceitação de um produto por consumidores, ou até ajudar 
a predizer esta aceitação. Isto se faz importante, uma vez 
que é possível que um produto, clinicamente efetivo, não 
seja aceito por consumidores devido ao seu desempenho 
sensorial (Almeida et al., 2006; Aust et al., 1987).

Esses ensaios descrevem qualitativa e 
quantitativamente atributos das amostras. Quanto 
aos aspectos qualitativos a serem avaliados, estão as 
características de aparência, como cor, homogeneidade e 
brilho, entre outros, e características de fragrâncias, como 
sensações olfatórias frutadas, herbáceas, florais, entre 
outras. Nos ensaios descritivos são avaliados atributos 
considerados importantes para o formulador e os próprios 
painelistas podem sugerir novos atributos para melhor 
qualificar o produto em teste (Biasoto et al., 2010, Civille 
et al., 1986, Dutkosky, 2007, Murray et al., 2001).

Na Análise Descritiva Quantitativa (ADQ), o 
painelista pode avaliar a intensidade de cada atributo a ser 
analisado. O ADQ é um método descritivo quantitativo 
normatizado pela ABNT NBR 14140 (1998), que utiliza 
escala não estruturada, representada por uma linha de 9 
a 15 cm, com o atributo de menor intensidade/valor do 
lado esquerdo e de maior intensidade/valor do lado direito 
(Dutkosky, 2007). O painel deve ser composto por, no 
mínimo, 12 pessoas, selecionadas e treinadas para verbalizar 
as sensações observadas. Este método foi desenvolvido por 
Stone e Sidel da Tragon Corporation, em 1974.

Como exemplo, podem ser avaliados, 
criteriosamente, os produtos a serem ensaiados quanto aos 
parâmetros: absorção rápida; secagem rápida; pegajosidade; 
espalhamento fácil; sensação graxa residual e toque seco, 
quanto à menor ou maior intensidade desses atributos. 

e a sem emoliente, 560, para verificação de atributos 
relacionados à secagem rápida e toque seco, o painelista 
seja convidado a identificar a intensidade dos atributos para 
cada uma das emulsões (Figura 8 ). 

Os painelistas foram treinados para avaliar as 
emulsões quanto aos atributos: secagem rápida e toque 
seco. Os resultados obtidos estão mostrados nas Figuras 9 
e 10, respectivamente.

NOME:______________________________________ DATA:___________

Analise cuidadosamente os produtos que lhe estão sendo apresentados, avaliando 
inicialmente as características de absorção rápida; secagem rápida; pegajosidade; 
espalhamento fácil; sensação graxa residual e toque seco. Marque com um traço a 
intensidade percebida do atributo. Obrigada.

absorção rápida                      __|_____________________________________|__

                                                fraca                                                                intensa

secagem rápida                      __|_____________________________________|__

                                                fraca                                                                intensa

pegajosidade                          __|_____________________________________|__

                                                baixa                                                              elevada

espalhamento fácil                  __|_____________________________________|__

                                                baixo                                                              elevado

sensação graxa residual         __|_____________________________________|__

                                                fraca                                                                intensa

toque seco                              __|_____________________________________|__

                                                baixo                                                               elevado 

Comentários: ________________________________________

Figura 8. Ficha de avaliação do teste descritivo – ADQ (Adaptado 
de Dutcosky, 2007).

Nosso grupo de pesquisa sugere que após aplicação 
dos produtos do Painel 4, que se trata de amostras de 
emulsões com diferentes emolientes: 760, 329, 148, 876 

Secagem rápida

                 __|__________________________________________________|__

           fraca                                                     intensa

Figura 9: Escala não estruturada da análise descritiva de secagem 
rápida (Fonte: Elaborado pelos autores). 

Toque seco

                 __|__________________________________________________|__

           fraco                                                     intenso

Figura 10: Escala não estruturada da análise descritiva de toque 
seco (Fonte: Elaborado pelos autores). 

Testes de Eficácia 

A perda da eficácia de cosméticos devido a problemas 
físico-químicos, microbiológicos ou toxicológicos do 
produto pode levar a um dano ao consumidor, como também 
comprometer a sua confiabilidade. Existem parâmetros 
de eficácia que podem ser percebidos pelo usuário por 
meio de sensações táteis como, por exemplo, a sensação 
de hidratação ou oleosidade da pele e, por esse motivo, a 
avaliação da eficácia está diretamente relacionada à analise 
sensorial de produtos cosméticos (ANVISA, 2004).

Os testes de eficácia são realizados em condições 
reais de uso, com a restrição do painelista só utilizar 
o produto que está sendo testado. Os testes de eficácia 
podem ser realizados por dermatologistas, pelos próprios 
painelistas e, também, por equipamentos que medem, 
por exemplo, a hidratação, a oleosidade ou o pH da pele, 
além de poder avaliar, também, a viscoelasticidade e a 
pigmentação da pele, entre outros (Heinrich et al., 2003; 
Yilmaz & Borchert, 2006; Barba et al., 2008; Wissing & 
Müller, 2003).

Existem alguns equipamentos que podem auxiliar 
na análise sensorial, uma vez que possibilitam avaliar a 
pele em diferentes parâmetros, tais como hidratação, sebo, 
pH, viscoelasticidade, perda de água transepidérmica, entre 
outros (Courage Kazaka, 2012).

Para realização desse teste, nosso grupo de pesquisa 
indicou que fossem aplicadas as duas emulsões do Painel 
5, E1 e E2 em cada uma das mãos, por 15 segundos cada 
uma, desenhando 15 círculos no dorso das mãos e que, 
após 1 minuto, fosse avaliada a maciez e o brilho da pele. 
Após duas horas, foi medida a hidratação no equipamento 
Corneometer Courage-Kazaka®, para verificar a alteração 
do conteúdo hídrico do estrato córneo, (pela medida da 
capacitância), em relação ao valor inicial, antes da aplicação 
do produto teste. Em seguida, o painelista foi para a sala 
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de consulta para avaliação pelo dermatologista, sendo 
solicitado seu retorno após 24 horas da primeira aplicação 
e após 48 horas, tendo sido, também, orientado a aplicar o 
produto nas mãos, sempre que lavá-las. 

Os painelistas escolheram a Emulsão E1, que mais 
produziu o efeito hidratante (figuras 11 e 12).

de cosméticos. É fonte de informação única e a mais 
próxima possível do ser humano, porque avalia a aceitação 
e preferência dos produtos, quanto aos atributos como 
a aparência, viscosidade, fragrância, espalhabilidade, 
resíduo graxo, secagem rápida, podendo ser muito útil 
na elucidação de problemas relacionados à aceitação do 
produto pelo consumidor.

A aquisição e a continuidade do uso do produto 
estão relacionadas à sensação provocada no consumidor e 
pode ser a avaliada pela Análise Sensorial. Se a aparência 
não agrada, o consumidor não compra, não usa. Pelo tato, 
é possível verificar a sensação graxa residual, a maciez, 
a hidratação, a refrescância, o toque seco, entre outros 
atributos proporcionados por um determinado cosmético. 

Pelo gosto, envolvendo a percepção do doce, do 
salgado, do ácido, do amargo, do adstringente, do metálico, 
pode ser definida a compra de um batom ou a continuidade 
do uso de uma pasta dentifrícia. A aquisição e/ou a 
utilização constante podem, também, ser definidas quando 
a fragrância de um cosmético e o odor de um perfume 
podem ser percebidos pelo homem. 

Em estudos de mercado, a análise sensorial pode 
ser aplicada em ensaios comparativos, entre produtos 
concorrentes e, também, em ensaios de aceitação dos 
consumidores para produtos a serem lançados para 
consumo. 

O resultado de um painel de aceitação é de caráter 
quantitativo, indicando a aceitação de um produto (Aust 
et al., 1987). Geralmente, é o mais utilizado nos ensaios 
sensoriais, talvez porque permite, em um único ensaio, 
avaliar mais de um atributo, mostrando a preferência entre 
dois ou mais produtos.

No teste afetivo realizado, foi possível verificar que 
existe preferência de 63% do painel 1 pela amostra 653 
e essa diferença é significativa para p<0,05, uma vez que 
o valor obtido (63%) é maior que o valor tabelado (61%) 
para p<0,01, conforme tabela 1. A aceitação do painel 2 foi 
pelas amostras amadeirada e cítrica, sendo que não houve 
diferença estatisticamente significativa entre as duas já que, 
na avaliação global das duas amostras, aparecem letras 
iguais (a). 

Em testes discriminativos, o resultado pode ser 
duplo. Se a matéria prima a ser substituída trouxer melhor 
benefício ao produto, pode ser benéfica a identificação 
pelo consumidor. Esta situação pode, a critério da própria 
indústria, ser explorada positivamente, pelo marketing do 
produto. Ao contrário, é possível que não seja interessante 
aparecer a alteração quando, por uma tendência à troca 
de uma determinada matéria prima, o sensorial ficar 
prejudicado.  

Os painelistas do Painel 3 foram capazes de avaliar 
que a amostra 193 era a diferente, das outras duas, no 
atributo espalhabilidade. Entre os 30 painelistas recrutados 
para o ensaio, no mínimo 19 deles perceberam a amostra 
diferente e, no máximo, 26 painelistas conseguiram 
identificar a amostra diferente (Tabela 3 e 4). 

O ensaio discriminativo permite avaliar se o painel 
é capaz de perceber pequenas diferenças entre as emulsões. 
Em caso afirmativo, ele pode ser recrutado para ensaios 
descritivos.   

No Painel 4, 4,98% dos painelistas conseguiram 
perceber a baixa sensação graxa residual promovida pelas 

Figura 11: Porcentagem de painelistas que percebeu a melhora da 
pele após aplicação da emulsão E1, traduzindo a eficácia percebida 
(Fonte: Elaborado pelos autores). 

Figura 12: Valores de hidratação, para três julgadores, medida 
pela capacitância elétrica da pele, através do conteúdo hídrico do 
estrato córneo, em diferentes intervalos de tempo após aplicação 
da emulsão E1, traduzindo a eficácia medida (Fonte: Elaborado 
pelos autores). 

Uma vez que não existe no Brasil um protocolo para 
uso da análise sensorial aplicada a cosméticos, a elaboração 
de uma revisão, apresentando as metodologias usualmente 
mais empregadas, bem como alguns resultados obtidos por 
nosso grupo de pesquisa, utilizando estas metodologias, 
parece ser bastante útil como um material de consulta a 
estudantes e pesquisadores que buscam informações sobre 
o uso da análise sensorial no desenvolvimento de produtos 
cosméticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O consumidor está bem exigente, tem necessidades 
que relacionam sua satisfação, em relação aos produtos, às 
suas qualidades, levando ao desenvolvimento da análise 
sensorial com maior rigor científico, multidisciplinar, 
originando dissertações e teses relacionadas a esse tema, 
também na área cosmética.

A análise sensorial tem sido utilizada como 
instrumento de medida científica na avaliação da qualidade 
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emulsões ensaiadas e sugeriram que o atributo toque seco 
pudesse, também, ser avaliado. Nesse atributo, 99% dos 
painelistas atribuíram o conceito intenso ao toque seco, 
conforme pode ser visto nas Figuras 9 e 10. 

A melhora geral da pele, constatada nos testes de 
eficácia sensorial, é ferramenta para comprovar o apelo 
do produto, que pode ser embasado pela eficácia clínica, 
avaliada pelo dermatologista ou em equipamentos e, 
também, definida pela eficácia percebida pelo próprio 
painelista, levando o produto ao sucesso ou não.  

Quando o dermatologista avalia a pele do painelista 
e compara a evolução após uso do produto testado, desde 
o momento do início da pesquisa e várias vezes após o uso 
do produto, ele pode assegurar, clinicamente, a melhora da 
pele, o que se constitui na avaliação da eficácia clínica.

Em nossa opinião e pelos estudos já realizados por 
nosso grupo de pesquisa, os resultados do teste de eficácia 
podem ser usados como critérios de inclusão e exclusão 
para outros ensaios.

É importante a realização de todos os tipos de 
testes para que se obtenha um perfil completo sobre 
as características sensoriais de um produto, sendo as 
informações bastante úteis para desenvolver ou aperfeiçoar 
processos, de modo a fornecer informações importantes 
sobre as atribuições, que serão usadas no mercado, para um 
determinado produto (Almeida et al., 2008).

Para o desenvolvimento de um produto cosmético, 
a análise sensorial tem se mostrado uma ferramenta útil 
no sentido de se obter produtos não só seguros e eficazes, 
assegurados pelos testes específicos de segurança e eficácia, 
mas também aceitáveis pelos consumidores potenciais.
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ABSTRACT 

Sensory analysis as a useful tool in the development 
of cosmetics

In assessing the quality of cosmetics, sensory analysis has 
an undisputed role as a tool of scientific measurement, 
since no analytical tool is capable of replacing the human 
senses. In product development, sensory analysis is a 
uniquely useful tool to measure consumer acceptance. 
The objective of this paper is to present a critical review 
of the issue based on published papers and sensory test 
results obtained by our research group, which can assist 
cosmetics development.
Keywords: Sensory analysis of cosmetics. Cosmetics. 
Cosmetic development. 
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